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CONVERSA COM O EDITOR
Etienne Alfred Higuet
A maior parte dos textos que compõem este número resulta de 
conferências ou comunicações apresentadas no 20º Seminário em Di-
álogo com o pensamento de Paul Tillich, realizado em maio de 2014, 
sobre o tema: “Teologia das religiões e pluralismo religioso”. Vejam 
uma descrição do seminário nas Notícias. O primeiro artigo, de Etien-
ne Higuet, visava apresentar o tema do seminário a partir da teologia 
de Tillich: Tendências pluralistas na teologia das religiões de Paul 
Tillich. O autor elege, na reflexão de Tillich, elementos suscetíveis de 
enriquecer a discussão atual da teologia das religiões e da teologia do 
pluralismo religioso. Procura, numa primeira parte, relacionar a teo-
logia das religiões de Tillich com o tradicional esquema tripartite do 
exclusivismo, do inclusivismo e do pluralismo. Em seguida, mostra, 
remetendo a alguns autores atuais, a dificuldade de encaixar o pensa-
mento do nosso teólogo numa das três categorias. É preciso, contudo, 
reconhecer nele um inclusivismo de fundo, já que a revelação do Novo 
Ser em Jesus enquanto Cristo aparece como critério fundamental para a 
avaliação de todas as religiões, inclusive o próprio cristianismo. Numa 
segunda parte, tenta-se destacar algumas das “tendências pluralistas” 
que podemos encontrar no pensamento teológico de Tillich. Além de 
insistir na particularidade, “para nós”, da revelação cristã, Tillich mostra 
que a revelação final e perfeita se dirige a toda a humanidade e que 
todas as religiões e a cultura secular são beneficiadas pela manifestação 
salvífica do Incondicionado. 
Eduardo Gross, num artigo intitulado: Primórdios da designação 
da teologia de Paul Tillich como “apologética”, parte da constatação 
de que, no decorrer de sua atividade teológica, são várias as vezes em 
que Paul Tillich designa seu próprio estilo teológico com o termo “apo-
logética”. De forma geral, com isto sua intenção é enfatizar o caráter 
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dialógico de seu pensamento em relação aos desafios colocados pela 
perspectiva moderna para a teologia, tanto em sua dimensão intelectual 
quanto existencial. Bem no início de sua trajetória, entretanto, o caráter 
apologético de sua teologia foi colocado em ação numa dimensão prática 
junto com outros teólogos e pastores em uma série de conferências, 
marcadas por uma boa dose de idealismo, por uma visão elitista e por 
uma percepção forte da importância do pluralismo religioso do início 
do século 20. Refletir sobre as ambiguidades deste experimento pode 
ser um elemento complementar na compreensão da designação de 
“apologética” para a sua teologia.
O trabalho de Thiago Pinheiro, Perspectivas de Paul Tillich Sobre 
a Prática Missionária: Lugar, Forma e Conteúdo da Mensagem Cristã 
no Horizonte Inter-Religioso, pretende abordar o lugar do cristianis-
mo entre as religiões, tendo como ponto de partida a teologia de Paul 
Tillich. A forma objetiva de o cristianismo ser conhecido no horizonte 
inter-religioso é através das missões. Tillich preocupa-se não apenas 
com a forma que a igreja deve realizar a missão, mas também com o 
que ela deve anunciar ao realizar a prática missionária. Dentre as con-
tribuições que sua teologia traz, uma delas diz respeito à mensagem 
de participação. Isso é bem entendido dentro do seu pensamento como 
um todo, ao levar em consideração a superação da alienação – ou do 
pecado – como chave hermenêutica da sua teologia, sendo a participa-
ção um dos opostos da alienação. Com tal investida, a mensagem do 
cristianismo é, assim, a vitória sobre o pecado e sobre todas as formas 
em que ele se manifesta. Em se tratando do horizonte inter-religioso, 
surgem questões relativas ao contexto em que a mensagem cristã deve 
ser anunciada, ou à linguagem através da qual ela será compreendida. 
Este artigo, com isso, toca pelo menos nesses três tópicos: o fazer mis-
sões tendo em vista transmitir a mensagem de participação, o conteúdo 
do discurso cristão como uma vitória sobre a alienação e a importância 
de levar em conta o contexto em que se pretenda fazer conhecida a 
mensagem cristã.
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos, por sua vez, 
no artigo: Uma tríplice hermenêutica do diálogo inter-religioso, traz 
subsídios para se repensar a missão para nossos dias. Para ele, tocar nes-
se tema, que fez e continua a fazer parte da trajetória do cristianismo, 
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pode gerar algumas tensões, que são frutos das diferentes interpreta-
ções acerca do que foi, do que é e do que deve ser a missão. Contudo, 
reconhece-se que a humanidade passou por diversas transformações e 
a teologia da missão é confrontada pelos desafios que surgiram dessas 
transformações e um desses temas confrontadores é a pluralidade reli-
giosa. Assim, se faz necessário refletirmos acerca da missão dentro do 
contexto do diálogo entre diferentes religiões. Dessa forma, nesse texto, 
tenta-se estabelecer uma relação entre três diferentes interpretações 
acerca da relação entre o diálogo inter-religioso e a missão. Para tal, 
utiliza-se a reflexão de Wesley Ariarajah, o pensamento de José Comblin 
e a interpretação de Christine Lienemann-Perrin, para nos mostrar os 
desafios, impasses e esperanças que podem surgir desse envolvimento 
entre diálogo inter-religioso e missão.
Em Revelação e pluralismo religioso: apontamentos a partir de 
Paul Tillich, Alonso S. Gonçalves constata que Paul Tillich sempre 
se interessou pela teologia das religiões e, como consequência, pelo 
diálogo inter-religioso. Suas conferências sobre o tema bem como 
seus encontros com outras religiões, como o budismo, por exemplo, o 
colocam como um teólogo que contribuiu para o reconhecimento do 
pluralismo religioso.  Este texto pretende analisar a possibilidade de se 
reconhecer o pluralismo religioso a partir da concepção de revelação 
presente no pensamento tillichiano como pré-disposição para tal reco-
nhecimento, tendo como base hermenêutica a revelação e sua dimensão 
fenomenológica.
Elton Tada retoma o tema apontado como exemplo pelo artigo 
anterior, num texto intitulado: O Deus para Além de Deus no Budismo 
Amidista: Paul Tillich e o Diálogo com o Budismo Amidista Japonês. 
O autor analisa o diálogo de Paul Tillich com os estudiosos budistas 
japoneses Atsushi Nobukuni e Rijian Yasuda publicado pela Revista 
KyôkaKenkyû, em 1960. Tal análise intenta compreender a correlação 
que Paul Tillich faz entre elementos cristãos e do budismo amidista, 
especialmente sobre seu conceito de Deus para além de Deus e sobre a 
aplicabilidade de tal conceito para a tradição budista amidista japonesa. 
O artigo de George Jeovanholi Paradela:  Uma análise do fenôme-
no dos Evangélicos não-determinados a partir da perspectiva tillichiana 
de heteronomia, autonomia e teonomia,  pretende analisar o fenômeno 
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crescente dos evangélicos não-determinados, relatado pelo Censo de 
2010. Retoma a perspectiva tillichiana de heteronomia, autonomia e 
teonomia, utilizada para analisar o movimento da história das religiões, 
para, possivelmente, identificar em qual perspectiva o fenômeno dos 
evangélicos não-determinados pode ser identificado.
Osiel Lourenço de Carvalho traz o texto: Religiões no espaço 
público: reflexões a partir da Teologia Pública. O autor constata que, 
quase sempre, os estudos das relações entre religião e instituições 
democráticas estiveram fundamentados no paradigma weberiano da 
secularização. De acordo com esse paradigma o processo histórico de 
construção da modernidade se encarregaria de prover com que o Estado 
se tornasse menos acessível aos processos da moralização religiosa, e a 
religião ficaria relegada à esfera privada dos indivíduos. Sendo assim, a 
religião não teria mais influência nas políticas do estado, tenho em vista 
que ela seria uma dimensão de foro íntimo; portanto a religião seria 
supostamente deslocada para o mundo privado. Entretanto, a religião 
esta cada vez mais presente na esfera publica, de modo que o debate a 
respeito das relações entre grupos religiosos e estados democráticos está 
na pauta das discussões acadêmicas. Esse trabalho tem como objetivo 
discutir o papel das religiões na esfera pública a partir dos princípios 
da teologia pública.
O estudo de Vitor Chaves de Souza: A Metáfora no Nome de Deus: 
Leituras em Paul Tillich e Paul Ricoeur, tem a intenção de apresentar 
uma interpretação metafórica do nome divino. Para tal tarefa, dialoga, 
inicialmente, os aspectos ontológicos de Deus nas pesquisas de Paul 
Tillich e Paul Ricoeur. Depois, sintetiza os conteúdos trabalhados na 
dimensão da metáfora na palavra Deus, demonstrando a novidade da 
questão da teologia metafórica. Com isso, espera-se refletir acerca da 
importância do estudo da metáfora na religião tendo como referencial 
teórico o legado deixado por Paul Tillich e Paul Ricoeur e como pres-
suposto as diferentes abordagens do nome divino.
O último artigo, de Antonio Almeida Rodrigues da Silva e Ozeas 
da Silva Nunes, aplica a perspectiva da Teologia da Cultura de Paul 
Tillich à poesia de Patativa do Assaré: O Canto de Patativa: Possiveis 
“Aproximações” com a Teologia de Paul Tillich. Os autores objetivam 
encontrar possíveis “aproximações” entre a teologia de Paul Tillich 
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e a poética de Patativa do Assaré. Ao longo da produção literária de 
Patativa do Assaré, encontramos questões existências provocadoras de 
diversas aflições percebidas no cotidiano do povo sertanejo, as quais 
nos remetem a questionamentos e temas de cunho teológico. Assim, 
pretende-se analisar a poética patativiana sob a perspectiva de um 
“olhar tillichiano”.
Além dos artigos, a revista traz também uma breve resenha de 
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos, apresentando o 
livro de Elton Tada, A cruz do corpo.
Assim, a revista Correlatio traz novamente a sua contribuição à 
compreensão da obra multifacetada de Paul Tillich, mostrando a persis-
tência da sua atualidade na reflexão das questões teológicas e culturais 
que preocupam os nossos contemporâneos. Convidamos os leitores e 
leitoras a consultar o rico acervo da revista para suas pesquisas e a 
oferecer também artigos e resenhas que possam complementa-lo. De-
sejamos a todas e a todos uma boa leitura.  
